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«Não queremos partir deste mundo sem ter tentado.»

Francisco Salvatierra Sánchez
Fundador da Fundação Filantrópica Omnia Sub Sole
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A ti, ser humano, quem quer que sejas e onde quer que estejas, sob o mesmo sol que a todos
nos ilumina:

Não te pedimos dinheiro. Não te pedimos que adotes uma ideologia. Não te pedimos que re‐
nuncies às tuas crenças, à tua pátria, à tua cultura nem à tua maneira de compreender o mun‐
do. Pedimos-te algo muito mais simples e, talvez, muito mais difícil:

D E T É M - T E  C I N C O  M I N U T O S .

Cinco minutos no meio do ruído. Cinco minutos sem notícias, sem ecrãs, sem bandeiras, sem
discussões, sem interesses, sem vencedores nem vencidos. Cinco minutos a seres apenas aquilo
que já eras antes de o mundo começar a dizer-te quem devias ser:

U M  S E R  H U M A N O .

Olha à tua volta

Erguemos cidades que tocam o céu. Atravessámos os oceanos, vencemos doenças que durante
séculos pareceram invencíveis, construímos máquinas extraordinárias, unimos os continentes
num segundo e reunimos um saber que, aos que nos precederam, teria parecido impossível.

E, no entanto, esta noite uma criança irá deitar-se com fome. Esta noite uma mãe abraçará o fi‐
lho sob o estrondo de uma guerra, tapar-lhe-á os ouvidos com as mãos e dir-lhe-á que não é
nada. Esta noite haverá seres humanos desprezados pela cor da pele, pelo lugar onde nasce‐
ram, pela língua que falam, pelo deus a quem rezam ou por não rezarem a nenhum. E esta noi‐
te haverá homens e mulheres que possuem muito mais do que poderiam precisar em várias vi‐
das, enquanto outros, a poucas ruas ou a poucas horas de avião, carecem de água, de alimento,
de teto, de medicamentos ou de uma única oportunidade.

E devemos atrever-nos a formular uma pergunta incómoda:

C O M O  C H E G Á M O S  AT É  A Q U I ?

Algo não funcionou

Não escrevemos estas palavras para procurar culpados. A culpa raramente constrói. Escreve‐
mo-las para procurar consciência, que é outra coisa: a culpa olha para trás; a consciência olha
de frente.
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Porque algo não funcionou. Talvez muitas das instituições que herdámos dos nossos antepas‐
sados tenham nascido com boas intenções. Talvez algumas tenham cumprido grandes propósi‐
tos. Talvez outras tenham fracassado. E talvez algumas estruturas tenham acabado por servir
interesses diferentes daqueles para que foram concebidas, sem que ninguém parasse para o ve‐
rificar, porque quanto maior é uma coisa, mais fácil se torna que ninguém olhe para ela. Não o
afirmamos: perguntamos.

Devemos estudá-lo. Devemos perguntá-lo. Devemos ter a coragem de reconhecer o que funci‐
ona e a coragem, ainda maior, de transformar o que não funciona. Porque o resultado está di‐
ante de nós: continua a haver guerras. Continua a haver fome. Continua a haver racismo, ódio,
exploração, solidão, abandono e injustiça. E, enquanto tudo isso acontece, seguimos com as
nossas vidas como se o sofrimento de alguém nascido a dez mil quilómetros pertencesse a ou‐
tro mundo.

M A S  N Ã O  E X I S T E  O U T R O  M U N D O .  E X I S T E  E S T E .  E  E S TA M O S  T O D O S  S O B
O  M E S M O  S O L .

Antes de sermos cidadãos, somos seres humanos

Ninguém escolheu onde nascer. Ninguém escolheu a cor da pele nem a língua que ouviu pela
primeira vez nos braços da mãe. Ninguém escolheu vir ao mundo numa família rica ou pobre,
sob a paz ou sob as bombas, rodeado de oportunidades ou condenado desde a infância a lutar
simplesmente para sobreviver.

O  N A S C I M E N T O  É  A C A S O .  A D I G N I D A D E  N Ã O  O  D E V E R I A S E R .

Dividimos a Terra em países, territórios, jurisdições e fronteiras. É provável que alguma forma
de organização seja necessária para administrar as sociedades humanas. Mas uma fronteira
administrativa jamais se deveria converter numa fronteira moral.

U M  PA S S A P O RT E  P O D E  D I Z E R  O N D E  U M A P E S S O A N A S C E U .  N Ã O  P O D E
D I Z E R  Q U A N T O  E L A VA L E .

Por baixo de todas as nossas nacionalidades existe uma pertença anterior: somos humanos.
Muito antes de aprendermos palavras como espanhol, colombiano, africano, europeu, asiático,
cristão, muçulmano, judeu, rico, pobre, estrangeiro ou nacional, fomos simplesmente crianças
que olhavam o mundo com os mesmos olhos. As diferenças existem e merecem respeito. Mas
nenhuma diferença justifica que esqueçamos que pertencemos a uma mesma espécie, que par‐
tilhamos um mesmo lar e que conhecemos a mesma dor quando perdemos alguém que
amamos.
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O nosso sangue não entende de passaportes. A fome não entende de fronteiras. As lágrimas
não têm nacionalidade. E o amor de uma mãe pelo filho não precisa de tradução.

Aos que tivemos a sorte de nascer com mais

Nós, que nascemos em lugares onde há alimento, escolas, hospitais, estradas, água limpa, se‐
gurança e possibilidades que milhões de pessoas ainda não conhecem, não devemos sentir cul‐
pa por isso.

D E V E M O S  S E N T I R  R E S P O N S A B I L I D A D E .

O privilégio não é um pecado. Mas pode converter-se numa obrigação moral, porque quem
pode ajudar e decide ajudar exerce uma das formas mais altas da liberdade humana. Não pre‐
cisamos de salvar o mundo sozinhos; ninguém o pode fazer. Mas também não nos podemos
esconder atrás da dimensão do problema para nada fazer.

Um prato de comida não acaba com a fome do mundo. Mas acaba com a fome de uma pessoa
nesse dia. Um poço não resolve a sede do mundo. Mas pode transformar a vida de uma comu‐
nidade inteira. Uma escola não apaga a ignorância. Mas pode mudar o destino de centenas de
crianças. Uma pessoa não pode deter todas as guerras. Mas milhões de pessoas conscientes po‐
dem fazer com que a guerra deixe de ser aceite como uma fatalidade inevitável da nossa
espécie.

T U D O  C O M E Ç A P O R  A L G U É M .

Talvez tenhamos esquecido algo essencial

Passamos grande parte da vida a acumular: dinheiro, propriedades, reconhecimento, objetos,
seguidores, poder, segurança. E, no entanto, há uma verdade perante a qual se dissolvem to‐
dos os títulos e todas as fortunas:

U M  D I A PA RT I R E M O S .  T O D O S .

O rei e o mendigo. O empresário e o trabalhador. O presidente e o desconhecido. Quem amea‐
lhou uma fortuna imensa e quem mal teve algumas moedas. Chegará um momento em que
nenhuma conta bancária poderá comprar mais um minuto. E então talvez a pergunta mais im‐
portante não seja «quanto consegui?», mas outra, mais antiga e mais simples:

O  Q U E  F I Z  E N Q U A N T O  A Q U I  E S T I V E ?
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A quem ajudei? A quem levantei? Quem viveu um pouco melhor porque eu existi? O que dei‐
xei atrás de mim? Talvez a verdadeira riqueza de uma vida não se meça por aquilo que conse‐
guimos guardar, mas por aquilo que fomos capazes de entregar.

Continuamos a acreditar no ser humano

Apesar da nossa história, acreditamos profundamente na humanidade. Vimos atrocidades,
mas também vimos pessoas entrarem em edifícios em chamas para salvar desconhecidos. Co‐
nhecemos guerras, mas também homens que se recusaram a matar. Conhecemos o ódio, mas
também quem perdoou o que parecia imperdoável. Conhecemos o egoísmo, mas todos os dias,
em lugares de que nenhum jornal alguma vez falará, milhões de pessoas partilham o seu pão,
cuidam de doentes, adotam crianças, resgatam animais, acompanham idosos, consolam desco‐
nhecidos e entregam parte da sua vida a outros sem esperar recompensa.

O  S E R  H U M A N O  É  C A PA Z  D E  U M A B O N D A D E  E X T R A O R D I N Á R I A .

Talvez o nosso maior erro tenha sido construir, demasiadas vezes, sistemas que alimentam os
nossos piores instintos em vez das nossas melhores virtudes: a competição sem limite, a acu‐
mulação sem propósito, a divisão permanente entre nós e eles, a ideia de que, para que alguém
ganhe, outro tem necessariamente de perder. Se o ser humano é, tantas vezes, melhor do que
os seus sistemas, talvez o problema não esteja tanto no ser humano como nos sistemas. E o que
foi construído pode ser estudado.

Talvez tenha chegado o momento de investigar se podemos construir algo diferente. Não a
partir da ingenuidade nem de uma utopia escrita no papel, mas a partir do estudo, da evidên‐
cia, da experiência, do diálogo e de uma pergunta constante:

P O D E M O S  FA Z E R  M E L H O R ?

Omnia Sub Sole nasce dessa pergunta

«Tudo sob o sol». É esse o nosso nome, e é também a nossa maneira de olhar: nenhuma per‐
gunta verdadeiramente importante deveria ser proibida, e nada do que o sol ilumina deveria
ficar fora do exame. Queremos observar. Queremos investigar. Queremos compreender. Quere‐
mos rever o que julgamos saber, sem dar por certo nem sequer aquilo que todos repetem; nem
sequer a forma e as dimensões deste suposto planeta (a investigar) a que chamamos lar, por‐
que medir de novo, com as próprias mãos, é também uma forma de respeito pela verdade. E
quem está disposto a voltar a medir a casa também está disposto a rever as suas regras.

F U N D A C I Ó N  O M N I A  S U B  S O L E  ·  O M N I A S U B S O L E . O R G 5

https://omniasubsole.org/carta/pt/


O que aqui começa é, por isso, um estudo profundo de todo o modelo em que vivemos. Faze‐
mo-lo porque é necessário, e porque está à vista de todos o estado em que este mundo se en‐
contra. Queremos estudar os nossos erros como civilização: a guerra e a paz, a riqueza e a po‐
breza, as fronteiras, a intolerância, a cooperação, o poder, as nossas instituições e a nossa pró‐
pria natureza. E queremos olhar com especial atenção para cima: para as instituições que go‐
vernam o mundo, as mais altas, aquelas que, precisamente pela sua altura, raramente são exa‐
minadas, como se o tamanho de uma coisa fosse a prova do seu acerto. Nós pensamos o con‐
trário: o inteligente é analisar o óbvio. Não para derrubar nada: para compreender.

Queremos pôr à prova o sistema atual em toda a sua grandeza, com respeito e sem pressa, a
começar pelo sistema bancário, não porque o apontemos, mas porque quase tudo o resto passa
por ele: o pão, a casa, a escola, os medicamentos; e prosseguir depois, modelo após modelo, até
ao último que seja possível analisar. Não com suspeitas nem com palavras de ordem, mas com
as ferramentas mais antigas e mais novas da razão: a lógica, que pergunta se uma coisa decor‐
re de outra; a coerência, que pergunta se o que um sistema diz de si próprio coincide com o
que faz; o equilíbrio, que pergunta se o que esse sistema dá e o que exige guardam proporção;
e a simulação, que hoje nos permite percorrer com algoritmos muitos caminhos diferentes e
ver, antes de escolher um, aonde cada qual conduz. Sem acusar ninguém. Sem supor nada. A
perguntar, e a verificar.

E queremos fazer tudo isto sem converter esta Fundação em património de uma ideologia, de
uma religião, de um partido ou de uma pessoa.

N Ã O  T E  Q U E R E M O S  D I Z E R  O  Q U E  D E V E S  P E N S A R .  Q U E R E M O S  C O N V I ‐
D A R - T E  A P E N S A R .

Não queremos reunir seguidores. Queremos reunir seres humanos livres. Pessoas capazes de
discordar sem se odiarem. Pessoas capazes de reconhecer um erro. Pessoas capazes de mudar
de opinião perante uma evidência melhor. Pessoas capazes de se perguntarem que tipo de
mundo estamos a deixar aos que ainda não nasceram. Porque os nossos filhos herdarão as nos‐
sas decisões e, um dia, julgar-nos-ão não só pelo que fizemos, mas também por aquilo que, po‐
dendo ter mudado, decidimos tolerar.

O meu compromisso

O meu nome é Francisco Salvatierra Sánchez. Nasci em Espanha e hoje vivo na Colômbia. Co‐
nheci duas margens do mesmo mundo e, quanto mais observo este suposto planeta (a investi‐
gar), mais me custa aceitar que o lugar onde uma pessoa nasce possa decidir de maneira tão
profunda as oportunidades que terá durante toda a sua existência.
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Não fundo a Omnia Sub Sole por julgar que possuo a verdade.

F U N D O - A P R E C I S A M E N T E  P O R Q U E  A Q U E R O  P R O C U R A R .

Não tenho todas as respostas. Tenho perguntas, muitas. E tenho uma convicção:

A N O S S A G E R A Ç Ã O  T E M  A O B R I G A Ç Ã O  D E  T E N TA R  D E I X A R  À  S E G U I N ‐
T E  U M  M U N D O  M E L H O R  D O  Q U E  A Q U E L E  Q U E  R E C E B E U .

Por isso quero começar por mim próprio. Ponho à disposição desta obra o que tenho e o que
sou. Ponho o meu tempo. Ponho o meu trabalho. Ponho os meus recursos. Ponho o terreno
destinado a erguer a futura sede desta Fundação. Ponho as minhas perguntas, os meus erros, a
minha capacidade de aprender e os anos de vida que ainda me forem concedidos. E, acima de
tudo isso, ponho a única coisa que não se pode medir:

P O N H O  O  M E U  C O R A Ç Ã O .

Não desejo que esta obra me pertença. Desejo que um dia já não precise de mim. Que perma‐
neça quando o meu nome for apenas uma inscrição antiga nalgum documento. Que outros
continuem a perguntar, a investigar, a ajudar e a construir. E que, talvez daqui a cem anos,
uma pessoa atravesse as portas daquilo que hoje mal começámos e compreenda que houve
uma geração que decidiu tentar. Isso seria suficiente.

E agora é a tua vez

Não te pedimos que concordes com cada uma destas palavras. Pedimos-te apenas que não
passes por elas demasiado depressa.

D E T É M - T E .

Pensa em alguém que amas. Nos teus filhos, se os tens. Nos teus pais. Naquela pessoa cuja au‐
sência te partiria o coração. E depois pensa que, algures neste mundo, outra pessoa sente exa‐
tamente esse mesmo amor por alguém. Essa pessoa pode ter outra pele, outra língua, outra re‐
ligião, outro passaporte. Pode viver numa mansão ou sob um teto de zinco. Mas ama. Tem
medo. Sonha. Sofre. Ri. Chora. E quer que os seus filhos tenham uma vida melhor. Exatamente
como tu.

Talvez a humanidade comece a mudar no dia em que compreendermos que esse desconhecido
não é assim tão desconhecido.

É  U M  D E  N Ó S .
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Temos uma oportunidade extraordinária. Estamos vivos. Agora. Neste instante. Ainda pode‐
mos escolher o que fazemos com o tempo que nos resta. Podemos continuar a herdar, sem os
examinar, os ódios, as divisões e os erros de quem nos precedeu. Ou podemos deter-nos. Pen‐
sar. Perguntar. Compreender. Perdoar. Partilhar. Construir. Ajudar. E começar de novo onde
for necessário.

Não sabemos se a nossa geração conseguirá mudar o mundo. Talvez nenhuma geração o possa
fazer por completo. Mas há algo que sabemos, isso sim:

N Ã O  Q U E R E M O S  PA RT I R  D E S T E  M U N D O  S E M  T E R  T E N TA D O .

Quando um dia os nossos filhos nos perguntarem o que fizemos enquanto outros seres huma‐
nos sofriam, queremos poder olhá-los nos olhos e dizer-lhes:

V I M O S .  N Ã O  O L H Á M O S  PA R A O  O U T R O  L A D O .  T E N T Á M O S .

Porque acima das nossas fronteiras, das nossas diferenças, das nossas riquezas e das nossas
crenças existe uma verdade muito mais antiga do que todas elas:

S O M O S  U M A S Ó  H U M A N I D A D E .

Uma família imensa, imperfeita, ferida e extraordinária. E ainda estamos a tempo de recordar
que pertencemos uns aos outros; que ninguém que sofre nos deveria ser de todo alheio; que
nenhuma vida vale menos por ter começado do outro lado de uma fronteira; e que, enquanto
restar um ser humano disposto a estender a mão a outro, ainda haverá esperança.

Detém-te cinco minutos. Olha o mundo. Olha para ti próprio. E pergunta-te:

E  E U ,  O  Q U E  P O S S O  FA Z E R ?

Talvez seja aí que tudo começa.

Francisco Salvatierra Sánchez
Fundador da Fundação Filantrópica Omnia Sub Sole
Cartagena das Índias · Colômbia

F U N D A Ç Ã O  O M N I A S U B  S O L E
Fundação filantrópica sem fins lucrativos, em processo de constituição

Cartagena das Índias · República da Colômbia
Omnia Sub Sole — Tudo sob o sol · Individui pro veritate · Pessoas livres ao serviço da verdade e da humanidade
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